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As correlações foram auxiliadas pelos perfis elétricos, que se mostraram 

fundamentais para definição do arcabouço estratigráfico proposto, em especial para 

os trechos sem dados de testemunhos dos poços B e C. Na figura 56, observa-se, 

no poço A, que os tratos de expansão do lago das sequências de média escala 

possuem usualmente maiores valores de raio gama, em especial no que diz respeito 

ao conteúdo de potássio, que interpreta-se, marcarem o aumento da entrada de 

material siliciclástico para o interior do lago. Desta forma, espera-se um padrão 

similar de assinatura do perfil de raio gama para os tratos de lago em expansão de 

média escala (maior conteúdo de potássio) e de lago em retração de média escala 

(menor conteúdo de potássio) nos poços B e C. 

Utilizando esta lógica, foi possível correlacionar de forma eficaz todas as 

sequências de média escala nos três poços, além de identificar a presença de um 

possível trato de sistemas de lago em retração na porção inferior dos poços B e C, 

caracterizado por valores de raio gama bastante reduzidos, apresentando tratos de 

fácies de lago em expansão de média escala com espessuras bastante reduzidas. 

Este intervalo possui assinatura de perfis muito similar ao intervalo imediatamente 

abaixo da superfície de máxima retração de larga escala identificado no poço A. Por 

conta da complexidade topográfica vigente durante a deposição da porção inferior 

do intervalo de estudo, já discutida anteriormente, este trato de fácies não foi 

registrado na posição do poço A, emersa durante este período.  

Outro ponto a se destacar diz respeito ao perfil de ressonância magnética, 

que indica alto conteúdo argiloso nos poços B e C ao longo de quase todo o 

intervalo, com exceção da porção superior, estratigraficamente posicionada próxima 

à superfície de máxima retração de larga escala identificada no poço A, e da porção 

inferior (especialmente no poço C), interpretada através de perfis elétricos como 

também estando próxima a uma superfície de máxima retração de larga escala. 

Interpreta-se que, inicialmente, a deposição na posição dos poços B e C se deu em 

um ambiente de alta energia, próximo à borda local do lago, e que as taxas de 

sedimentação superaram as taxas de geração de acomodação, causando a retração 

progressiva do lago. Ressalta-se que o trato de sistemas de lago em expansão 

desta sequência de larga escala, referente ao seu intervalo inferior, não foi 

observado. Este padrão se inverteu após a superfície de máxima retração 

identificada na porção inferior dos poços B e C, quando o lago iniciou sua expansão, 

induzida por um clima mais úmido. A borda local do lago avançou sobre o alto 
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estrutural principal da área, iniciando a deposição de sedimentos onde está 

localizado o poço A. A expansão do lago continuou até a superfície de máxima 

expansão de larga escala identificada no poço A. Neste momento, dada a expansão 

do lago e o aumento de sua lâmina d’água, as regiões onde se localizam os poços B 

e C passaram a registrar uma sedimentação de baixa energia, caracterizada pela 

presença dominante de fácies com alto conteúdo argiloso, fato este verificado pela 

assinatura do perfil de ressonância magnética. Espera-se, portanto, que nos poços B 

e C, este intervalo estratigráfico seja majoritariamente composto de fácies finas 

(MUD e ESF) e por material retrabalhado com matriz argilosa. As variações do nível 

do lago de alta frequência, dada a complexidade do relevo ainda vigente à época, 

não foram capazes de, sistematicamente, impor condições de alta energia nestas 

posições. Na região do poço A, por outro lado, a sedimentação se caracterizava pela 

presença de fácies de mais alta energia, dada a proximidade da borda do lago, com 

significativa entrada de material oriundo dos altos vulcânicos adjacentes e emersos. 

Após a superfície de máxima expansão do lago de larga escala, se iniciou um 

período de expressiva retração do lago, induzida pelo clima cada vez mais árido. 

Este fato, combinado com a suavização da topografia do substrato do lago, permitiu 

que as variações do nível do lago de mais alta frequência fossem capazes de impor, 

sistematicamente, condições energéticas mais altas nas posições dos poços B e C, 

permitindo a deposição mais frequente de fácies de mais alta energia (ARB e GST), 

com conteúdo argiloso pouco expressivo. 

Com intuito de reforçar do arcabouço estratigráfico aqui proposto, Fischer-

plots foram confeccionados para os poços B e C, a partir das sequências 

elementares identificadas em seus perfis sedimentológicos, utilizando a mesma 

metodologia aplicada no poço A e explicada em detalhe no ítem 5.5 do presente 

estudo. Como os poços B e C possuem testemunhos apenas na porção superior do 

intervalo, enquanto que o poço A possui todo o intervalo amostrado, a média da 

espessura de todas as sequências elementares identificadas no poço A foi utilizada 

como valor de referência para o cálculo dos Fischer-plots dos poços B e C. Desta 

forma, a comparação entre os poços se torna possível. 

A figura 58 compara os três Fischer-plots, ressaltando as superfícies de 

máxima retração e de máxima expansão das sequências de pequena e média 

escala que foram identificadas e correlacionadas ao longo do intervalo analisado. Os 

padrões similares de empilhamento das sequências elementares, sobretudo entre os 
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poços B e C, evidencia um grau de organização significativo, mesmo com a 

presença eventual de ruídos associados a processos autocíclicos na escala das 

sequências elementares. 

A rastreabilidade das sequências de pequena escala é reforçada pela figura 

59. Apresentam-se em detalhe as correlações estabelecidas entre os poços B e C, 

distantes mais de 37 km entre si, para um intervalo específico, destacado no Fischer 

plot da figura 58 como intervalo “X”. A clara correlação entre as sequências de 

pequena escala e, também, a constatação de que algumas superfícies, associadas 

às sequências elementares, também podem ser correlacionadas é notável, 

especialmente ao considerar a distância entre os poços analisados. 

A análise do arcabouço estratigráfico proposto para o intervalo indica 

fortemente a presença de um sistema oscilatório alóctone, responsável por induzir 

variações ambientais que, consequentemente, promoveram variações nos padrões 

de empilhamento faciológico - em diversas escalas - ao longo de toda a área 

estudada. Dada a complexidade dos processos envolvidos na gênese das rochas 

sob análise e no curto tempo envolvido, as variações do nível do lago de mais alta 

frequência acabam incorporando em seu registro ruídos (variações faciológicas), 

que se relacionam seja à herança do relevo herdado, seja a processos autocíclicos 

de escala local, que diminuem a rastreabilidade operacional das sequências 

elementares e de pequena escala. Porém, é evidente que o grau de organização 

observado a partir da análise dos padrões de empilhamento faciológico em posição 

estrutural distinta e a distâncias de dezenas de quilômetros indica um controle 

alóctone para todas as sequências identificadas. Neste sentido, os ciclos 

astronômicos, e as variações climáticas associadas, se tornam o principal sistema 

oscilatório alóctone capaz de promover, com larga abrangência areal, tais variações. 

  



150 

Figura 58 – Fischer-plots evidenciando as superfícies estratigráficas correlacionadas 
entre os poços A, B e C. 

 
Nota: Para o poço A, um zoom do Fischer-plot da figura 51 foi feito para permitir a 

comparação com os poços B e C. 
Fonte: O autor, 2018. 
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Figura 59 – Exemplo de correlação das sequências de pequena escala e de superfícies associadas 
às sequências elementares entre os poços B e C. 

 
Nota: Os Fischer-plots referentes a este intervalo foram redesenhados considerando em seu eixo não 

mais o número da sequência elementar, mas sim a sua profundidade, para permitir a 
comparação com os perfis sedimentológicos e elétricos. Notar a significativa similaridade dos 
padrões de empilhamento de fácies e da assinatura de perfis elétricos entre os dois intervalos. 

Fonte: O autor, 2018. 
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5.8 Mecanismos de controle das sequências de diferentes escalas 

 

 

A partir da análise de suas características e do grau de rastreabilidade (Figura 

60) e confiabilidade das correlações estabelecidas para as sequências de diferentes 

escalas aqui descritas, é possível especular sobre os diferentes fatores 

controladores para a gênese das mesmas (Tabela 8). 

 

Figura 60 – Rastreabilidade das sequências de diferentes escalas. 

 
Fonte: O autor, 2018. 
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Tabela 8 – Principais características das sequências de diferentes escalas identificadas no 
presente estudo. 

Sequência Frequência Escala 
Rastreabilidade 
(Operacional) 

Fator Controlador 

Sequência 
Elementar 

Altíssima 
Decimétrica a 

Métrica 
Não Rastreável 

sistematicamente 
Autociclismo + Alociclismo 

(Clima) 

Sequência de 
Pequena Escala 

Alta Métrica 
Rastreabilidade Limitada 

(melhor entre os poços B e 
C) 

Alociclismo (Clima) 

Sequência de Média 
Escala 

Média 
Dezenas de 

metros 
Rastreável ao longo de todo 

intervalo 
Alociclismo (Clima) 

Sequência de Larga 
Escala 

Baixa 
Centenas de 

metros 
Rastreável ao longo de todo 

intervalo 
Alociclismo (Tectônica + 

Clima) 

Fonte: O autor, 2018. 
 

Deve-se ter em mente, porém, que a rastreabilidade das sequências também 

é função das ferramentas utilizadas na análise e do conjunto de dados disponível. 

Neste sentido, ressalta-se a limitação da investigação das rochas aqui estudadas, 

executada através de testemunhos, o que aumenta a dificuldade para identificação e 

correlação das sequências e de suas superfícies estratigráficas. Isto ocorre uma vez 

que não é possível avaliar a geometria e a continuidade das camadas que compõem 

o intervalo rochoso, ambas comumente realizadas em estudos que envolvem a 

investigação de afloramentos. 

As limitações de rastreabilidade, sobretudo para as sequências de pequena 

escala, também seriam reduzidas se mais poços, em posições estruturais 

intermediárias entre os poços estudados, estivessem disponíveis, permitindo avaliar, 

de forma mais segura, quais as sequências mais afetadas por variações de 

espessura. Além disso, seria possível identificar as tendências de variação 

ambiental, para um dado intervalo, registradas em um número maior de pontos ao 

longo da área de estudo, reforçando o caráter alogênico das sequências 

identificadas a partir destas variações. 

Outro ponto fundamental é que o grau de rastreabilidade tende a variar com o 

intervalo estratigráfico, função da evolução do perfil paleobatimétrico do lago e da 

amplitude de variação de seu nível de base. Como exemplo de alto grau de 

rastreabilidade, cita-se o intervalo superior da seção estudada, associado ao último 

trato de expansão do lago de larga escala, período em que o lago se encontrava 
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com relevo bastante plano. Neste intervalo, as variações de lâmina d’água foram 

registradas de forma equivalente ao longo dos três poços analisados. Como 

resultado, todas as sequências de pequena escala podem ser facilmente rastreáveis 

a partir apenas de perfis elétricos. Espera-se, portanto, que as sequências deste 

intervalo sejam facilmente rastreáveis em escala de bacia ou até mesmo entre 

bacias distintas.  

Por outro lado, como exemplo de um intervalo de difícil correlação, se destaca 

o intervalo imediatamente abaixo da superfície de máxima retração de larga escala, 

caracterizada por forte diminuição da acomodação, o que tende a condensar as 

sequências de pequena e de média escala, sobretudo em posições estruturalmente 

mais altas da bacia (caso do poço A), pela não deposição de diversas sequências 

elementares - missed beats de Goldhammer et al. (1990) - dificultando a correlação 

estratigráfica entre poços. 

Apesar das dificuldades supracitadas, a correlação dos padrões de 

empilhamento de fácies nos poços analisados, sobretudo nos poços B e C, permite 

afirmar com segurança que as sequências de pequena e de média escala são 

controladas por um sistema oscilatório alóctone. Como estas sequências foram 

definidas através dos padrões de empilhamento das sequências elementares, é 

razoável admitir que, apesar dos ruídos associados, a maior parte das variações 

ambientais que resultaram na construção destas sequências de altíssima frequência 

tenha sido induzida por um sistema oscilatório alóctone. Caso as sequências 

elementares fossem resultado de puro autociclismo, a análise de seus padrões de 

empilhamento em diferentes posições da bacia não iria refletir nenhum grau de 

organização comparável, inviabilizando a construção de um arcabouço estratigráfico 

sequencial. 

 

 

5.8.1 Estimativa de duração de uma sequência de larga escala 

 

 

Com o intuito de realizar uma estimativa simplificada de tempo de deposição 

da sequência de larga escala definida no poço A, foi considerado o caráter alogênico 

– decorrente das variações climáticas induzidas por ciclos astronômicos – das 39 

sequências de pequena escala e das 8 sequências de média escala que a 
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compõem. Desta forma, alguns cenários podem ser formulados e todas as hipóteses 

serão definidas a partir de premissas assumidas em relação ao provável controle 

genético das sequências de pequena escala, por terem sido estas as de mais alta 

frequência cuja rastreabilidade foi verificada.  

Deve-se ressaltar que: a) a sequência de larga escala completa identificada 

no poço A corresponde apenas à porção superior da Formação Barra Velha, que 

tem estimativa total de duração de 10 Ma, segundo Moreira et al. (2007); b) Ao 

menos, mais uma sequência de larga escala, identificada na porção inferior dos 

poços B e C, compõe o intervalo estratigráfico da Formação Barra Velha; c) as 

durações de tempo dos ciclos astronômicos que serão citadas a seguir foram 

retiradas de Berger (1978), já tendo sido discutidas no ítem 5.2 desta dissertação. 

A primeira hipótese (hipótese 1) assume que as sequências de pequena 

escala são controladas por variações climáticas associadas aos ciclos astronômicos 

de precessão (~ 19 - 23 ka; Tabela 9). O tempo envolvido no desenvolvimento de 

uma sequência de média escala se situaria assim entre 93 ka e 112 ka, consistente 

com a duração de um ciclo de excentricidade curta (~ 99 - 123 ka), e a sequência de 

larga escala teria duração aproximada entre 741 ka e 897 ka. Estimativas a respeito 

das sequências elementares também podem ser realizadas. A sequência de larga 

escala é composta por 309 sequências elementares e, desta forma, a duração 

mínima estimada para cada sequência elementar oscilaria entre 2,4 ka e 2,9 ka, 

portanto provavelmente associadas a ciclos de escala sub-orbital. Este valor é 

considerado uma estimativa mínima de tempo, de caráter alocíclico, de sua duração, 

uma vez que supõe-se que ao menos uma parte das sequências elementares 

identificadas poderiam estar associadas a fatores autocíclicos. 

A segunda hipótese (hipótese 2) assume que as sequências de pequena 

escala são controladas por variações climáticas associadas aos ciclos astronômicos 

de obliquidade (~ 41 - 54 ka; Tabela 9). O tempo envolvido no desenvolvimento de 

uma sequência de média escala se situaria, desta forma, entre 200 ka e 263 ka, e a 

sequência de larga escala teria duração estimada entre 1599 ka e 2106 ka. Neste 

caso, as sequências de média escala possuem uma estimativa de tempo 

inconsistente com qualquer ciclo astronômico conhecido. Desta forma, a única 

possibilidade das sequências de pequena escala serem controladas por ciclos de 

obliquidade é que estas estejam afetadas por missed beats, ou seja, que diversas 

sequências de pequena escala não tenham sido registradas na posição analisada. 
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Uma hipótese alternativa a esta segunda (hipótese 2.1) assume que 20% das 

sequências de pequena escala tenham sido “perdidas” por este efeito (Tabela 9). 

Neste cenário o tempo envolvido no desenvolvimento de uma sequência de média 

escala estaria entre 241 ka e 317 ka, consistente com a duração de um ciclo de 

excentricidade longa (~ 400 ka), e a sequência de larga escala teria duração 

estimada entre 1927 ka e 2538 ka. Ainda no cenário 2.1, a duração estimada para 

cada uma das sequências elementares, considerando que estas seriam também 

necessariamente afetadas por missed beats, varia entre 5,2 ka e 6,8 ka, estando 

associadas à ciclos de escala sub-orbital. 

A terceira hipótese (hipótese 3) assume que as sequências de pequena 

escala são controladas por variações climáticas associadas aos ciclos astronômicos 

de excentricidade curta (~ 99 - 123 ka; Tabela 9). O tempo envolvido no 

desenvolvimento de uma sequência de média escala se situaria entre 483 ka e 600 

ka, consistente com a duração de um ciclo de excentricidade longa (~ 400 ka), e a 

sequência de larga escala teria duração estimada entre 3861 ka e 4797 ka. 

Estimativas a respeito das sequências elementares também podem ser realizadas. 

Neste caso, a duração para cada uma das sequências elementares variaria entre 

12,5 ka e 15,5 ka, consistentes com variações associadas aos ciclos de precessão 

(~ 19 - 23 ka). 

Não foi considerada a hipótese de as sequências de pequena escala terem 

sido controladas por ciclos de excentricidade longa (~ 400 ka), uma vez que neste 

cenário, a sequência de larga escala teria uma estimativa de tempo muito superior à 

10 Ma, período de tempo estimado para deposição de toda à Formação Barra Velha 

(MOREIRA et al., 2007). Além disso, neste caso, a estimativa de duração de uma 

sequência elementar seria de aproximadamente 50 ka, não condizente com o tempo 

esperado para uma sequência de altíssima frequência, de escala decimétrica e, que 

não possui rastreabilidade operacional ao longo do intervalo analisado. 

Como existe grande incerteza a respeito do número total de sequências de 

larga escala que compõem à Formação Barra Velha (mínimo de duas) e do tempo 

associado à sua deposição (estimado em 10 Ma), se torna difícil descartar qualquer 

uma das hipóteses apresentadas, com exceção da hipótese 2, uma vez que o tempo 

associado às sequências de média escala são inconsistentes com qualquer ciclo 

astronômico reconhecido. Porém, pode-se afirmar, assumindo que a Formação 

Barra Velha é composta por duas sequências de larga escala, que apenas a 



157 

hipótese 3 estaria de acordo com uma duração de 10 Ma para esta formação. Todas 

as outras hipóteses apontariam para intervalos de tempo mais curtos, inferiores a 6 

Ma. 

 

Tabela 9 – Resumo das hipóteses levantadas a respeito do controle astronômico e do tempo 
envolvido na deposição das sequências de diferentes escalas identificadas. 

HIPÓTESE 1 

Seq. Elementar Seq. Pequena Escala Seq. Média Escala Seq. Larga Escala 

Controle 
Astronômico 

Duração 
(ka) 

Controle 
Astronômico 

Duração 
(ka) 

Controle 
Astronômico 

Duração 
(ka) 

Duração (ka) 

Sub-orbital ~ 2,4 - 2,9 Precessão ~ 19 - 23 
Excentricidade 

(Curta) 
~ 93 - 112 ~ 741 - 897 

                

HIPÓTESE 2 

Seq. Elementar Seq. Pequena Escala Seq. Média Escala Seq. Larga Escala 

Controle 
Astronômico 

Duração 
(ka) 

Controle 
Astronômico 

Duração 
(ka) 

Controle 
Astronômico 

Duração 
(ka) 

Duração (ka) 

Sub-orbital ~ 5,2 - 6,8 Obliquidade ~ 41 - 54 ? ~ 200 - 263 ~ 1599 - 2106 

                

HIPÓTESE 2.1 

Seq. Elementar Seq. Pequena Escala Seq. Média Escala Seq. Larga Escala 

Controle 
Astronômico 

Duração 
(ka) 

Controle 
Astronômico 

Duração 
(ka) 

Controle 
Astronômico 

Duração 
(ka) 

Duração (ka) 

Sub-orbital ~ 5,2 - 6,8 Obliquidade ~ 41 - 54 
Excentricidade 

(Longa) 
~ 241 - 317 ~ 1927 - 2538 

                

HIPÓTESE 3 

Seq. Elementar Seq. Pequena Escala Seq. Média Escala Seq. Larga Escala 

Controle 
Astronômico 

Duração 
(ka) 

Controle 
Astronômico 

Duração 
(ka) 

Controle 
Astronômico 

Duração 
(ka) 

Duração (ka) 

Precessão ~ 12,5 - 15,5 
Excentricidade 

(Curta) 
~ 99 - 123 

Excentricidade 
(Longa) 

~ 483 - 600 ~ 3861 - 4797 

Nota: As hipóteses foram formuladas a partir de premissas assumidas quanto ao tempo de duração 
de uma sequência de pequena escala. Os outros tempos decorrem do número de sequências 
de pequena escala contidas nas sequências de média e larga escala, e do número de 
sequências elementares que compõem uma sequência de pequena escala. A hipótese 2.1 
considera a presença de missed beats, com “perda” de 20% das sequências de pequena 
escala e, consequentemente das sequências elementares. 

Fonte: O autor, 2018. 
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CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

 

 

A análise estratigráfica sequencial de alta resolução aplicada aos depósitos 

da Formação Barra Velha, apresentada neste trabalho, constitui em um primeiro 

esforço acadêmico no que diz respeito ao entendimento da construção deste 

intervalo estratigráfico em escala de detalhe, o que conduz às seguintes conclusões: 

 

a) As rochas da Formação Barra Velha foram depositadas em um 

ambiente lacustre e alcalino com aporte de material vulcânico 

oriundo de altos intrabaciais, que propiciou o desenvolvimento de 

fácies exóticas formadas por argilominerais magnesianos e 

constituintes calcíticos esferulíticos e arborescentes de origem 

química e biológica, além de mudstones laminados e grainstones e 

packstones intraclásticos eventualmente ricos em fragmentos de 

rochas ígneas; 

b) A interpretação dos processos envolvidos na gênese das diferentes 

fácies sedimentares, bem como o reconhecimento de superfícies 

que as limitam, permitiu a formulação de um modelo paleoambiental 

que subsidiou a identificação de sequências elementares de escala 

decimétrica, produtos das menores variações ambientais (latu 

sensu) reconhecíveis; 

c) Três tipos de sequências elementares foram identificadas. Seus 

padrões de empilhamento faciológico foram vinculados às variações 

do nível do lago, controladas por sua vez por oscilações climáticas. 

Superfícies de máxima retração e de máxima expansão foram 

definidas a partir de observações sedimentológicas nas rupturas de 

fácies, associadas à análise de tendência de seu empilhamento 

faciológico. Períodos de subida do nível do lago, induzidos por 

condições climáticas mais úmidas, são propícios para a deposição 

de fácies de baixa energia (finas/lamosas) e/ou de fácies 

retrabalhadas intraclásticas, eventualmente ricas em siliciclásticos, 

constituindo o trato de fácies de lago em expansão. Períodos de 

descida do nível do lago, induzidos por condições climáticas áridas, 
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são propícios para a deposição de fácies compostas 

predominantemente de constituintes arborescentes calcíticos, 

formando o trato de fácies de lago em retração.  

d) A partir das tendências de variação das proporções de fácies das 

sequências elementares, sequências de pequena escala foram 

definidas. Os tratos de fácies de retração do lago das sequências 

de pequena escala são formados por um conjunto de sequências 

elementares que apresentam gradualmente maiores proporções de 

fácies associadas a seus tratos de retração do lago. Os tratos de 

fácies de expansão do lago das sequências de pequena escala são 

formados por um conjunto de sequências elementares que 

gradualmente apresentam maiores proporções de fácies associadas 

a seus tratos de expansão do lago; 

e) Utilizando a mesma lógica para definição das sequências de 

pequena escala, foram definidas sequências de média escala e de 

larga escala, balizadas, respectivamente, pelas variações nas 

proporções de fácies das sequências de pequena e média escala; 

f) Com base nos padrões de empilhamento de fácies (nas diversas 

escalas), foi possível propor um modelo deposicional associado aos 

tratos de expansão e retração de mais baixa frequência. As 

variações topográficas do lago ao longo do tempo exerceram forte 

influência sobre os padrões de empilhamento faciológico 

observados no intervalo analisado, contribuindo muito com as 

tendências climáticas mais amplas, para a definição de tratos de 

sistemas que correspondem aos tratos das sequências de larga 

escala; 

g) As sequências aqui definidas impõem um controle nas 

características petrofísicas dos intervalos rochosos. Períodos de 

expansão do lago (nas diversas escalas) promovem o aumento da 

proporção de fácies finas, de menor porosidade e com maior 

conteúdo argiloso. Períodos de retração do lago (nas diversas 

escalas) promovem o aumento da proporção de fácies compostas 

por constituintes arborescentes, que apresentam maiores 

porosidades. Além disso, as superfícies de máxima retração do lago 
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condicionam a ocorrência de alterações diagenéticas, associados 

às exposições subaéreas, tais como dissolução e carstificação, que 

promovem a melhoria das características petrofísicas das rochas; 

h) A aplicação de cadeias de Markov, com intuito de verificar 

quantitativamente as transições faciológicas ao longo do intervalo, 

permitiu demonstrar a consistência do arranjo faciológico ideal das 

sequências elementares tipificadas e, em consequência, do modelo 

paleoambiental proposto, dando maior robustez às análises 

qualitativas; 

i) Os Fischer-plots, confeccionados a partir das espessuras das 

sequências elementares, se mostraram valiosos tanto para a 

hierarquização de sequências em diferentes escalas, quanto para 

as correlações estratigráficas que, conjuntamente com os perfis 

elétricos, permitiram a construção de um detalhado arcabouço 

estratigráfico; 

j) A análise da origem e da rastreabilidade (operacional) das 

sequências de diferentes escalas permitiu formular hipóteses a 

respeito da natureza e duração de seus mecanismos de controle. 

As sequências elementares, de escala decimétrica, são produto de 

oscilações climáticas de altíssima frequência, provavelmente 

associadas a ciclos astronômicos sub-orbitais ou de precessão, e 

não possuem rastreabilidade operacional devido a suas gênese 

(autociclismo) e preservação serem fortemente condicionadas pelas 

irregularidades do paleorelevo herdado, que não sofre 

peneplanização em tão curto espaço de tempo. As sequências de 

pequena escala possuem usualmente alguns metros de espessura, 

são rastreáveis a depender do intervalo estratigráfico analisado e da 

disponibilidade de dados de rocha, e constituem-se em produtos de 

oscilações climáticas de alta frequência, associadas provavelmente 

a ciclos astronômicos de precessão, obliquidade ou excentricidade 

(curta). As sequências de média escala possuem dezenas de 

metros de espessura, e são rastreáveis ao longo de todo intervalo 

apenas com dados de perfis elétricos, sendo originadas por 

oscilações climáticas de média frequência, provavelmente 
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associadas a ciclos astronômicos de excentricidade (curta ou 

longa). A sequência completa de larga escala identificada no 

intervalo estudado é interpretada como sendo controlada tanto por 

oscilações climáticas, quanto por fatores tectônicos, uma vez que a 

evolução da geometria do lago (paleobatimetria) pode estar 

associada a mudanças nas taxas de subsidência; 

 

Diante desses resultados, e dado o caráter complexo das rochas analisadas, 

que ainda possuem diversas incertezas quanto à sua gênese, as próximas etapas 

para aprimorar o entendimento deste importante intervalo estratigráfico seriam: 

 

a) Aprofundamento da caracterização das fácies sedimentares 

identificadas no presente estudo, com intuito de melhorar o 

entendimento dos principais fatores que controlam sua gênese e 

distribuição. Para tal, estudos de detalhe em seus principais 

constituintes – argilominerais magnesianos, esferulitos e 

arborescências calcíticas – devem ser realizados, utilizando como 

suporte análises laboratoriais (MEV, DRX, isótopos etc). Para as 

fácies retrabalhadas, sugere-se um maior detalhamento de suas 

descrições microscópicas, sobretudo em relação à composição e à 

seleção dos grãos. Tais estudos auxiliarão sobremaneira a 

confecção de modelos paleoambientais mais refinados; 

b) Aplicar a mesma metodologia de análise para este intervalo 

estratigráfico em outras posições da bacia, objetivando averiguar a 

rastreabilidade das sequências de pequena e média escala ao 

longo de áreas ainda mais extensas; 

c) Efetuar estudos quimioestratigráficos, com intuito de verificar a 

consistência do arcabouço estratigráfico proposto, uma vez que os 

tratos de fácies de lago em expansão e de lago em retração das 

sequências de média escala – operacionalmente rastreáveis em 

todo o intervalo - são interpretados como sendo produtos de 

variações climáticas vinculadas a ciclos orbitais; 

d) Sugere-se, com base em uma fina calibração cicloestratigráfica, a 

revisão do enquadramento cronológico de todo o intervalo da 
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Formação Barra Velha, inclusive correlacionando com depósitos de 

mesma idade em outras bacias (ex. Formação Macabu da Bacia de 

Campos); 

 

Finalmente, conclui-se que a análise estratigráfica sequencial de alta 

resolução aplicada aos depósitos da Formação Barra Velha se mostrou eficaz para a 

identificação de sequências, em diferentes escalas, permitindo a proposição de um 

modelo de evolução genética e de um arcabouço estratigráfico em escala de detalhe 

para o intervalo analisado, avanços fundamentais para a caracterização e a 

modelagem de reservatórios de hidrocarbonetos. Desta forma, verifica-se que a 

metodologia aqui desenvolvida possui alta aplicabilidade, inclusive industrial. 
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